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RESUMO 

 

BARROS, Patrícia Porto de. Cooperação internacional, securitização da migração e direitos 

humanos: uma análise dos relatórios de implementação do acordo de 2016 entre a União 

Europeia e a Turquia. 2020. 99 f. Dissertação (Mestrado em Ciência Política) – Instituto de 

Estudos Sociais e Políticos, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2020. 

 

A guerra civil na Síria ocasionou o deslocamento forçado de cerca de 12 milhões de 

pessoas. Dentre estas, 6.5 milhões são refugiados. A maior parte destes se encontra na 

Turquia, país de trânsito para as pessoas com destino aos Estados-Membros da União 

Europeia (UE). Tal questão suscita desconforto por parte da UE que, diante desse cenário, 

mantém e reforça um processo de securitização da migração, que está presente em boa parte 

da formação normativa do bloco, desde o início de sua integração. Tal processo tem diversas 

dimensões, sendo os acordos de cooperação internacional, assinados no contexto da 

externalização das fronteiras, uma delas. Neste âmbito, em 2016 foi firmado um acordo entre 

a UE e a Turquia, no qual um dos principais objetivos era a redução da chegada de imigrantes 

considerados ‘indesejados’ no território europeu. Em troca do reforço das fronteiras turcas, 

foram ofertados tanto benefícios políticos, quanto econômicos à Ancara. Frequentemente, 

estes compromissos de ajuda externa estão condicionados a interesses e, como veremos, este 

caso não foi diferente. Nosso estudo também confirma a literatura que mostra que descasos 

com o respeito aos direitos humanos não exercem influência significativa sobre os montantes 

direcionados à cooperação internacional. Tais conclusões foram obtidas a partir da análise dos 

relatórios da Comissão da União Europeia sobre a implementação deste acordo e da revisão 

da literatura referente aos temas aqui abordados. Em busca de informações complementares, 

também visitamos o escritório de migração em Adana, onde foi realizada uma entrevista 

semiestruturada com o especialista em refúgio e chefe do grupo de proteção temporária local. 

 

Palavras-chave: Migrações Forçadas. Cooperação Internacional. Securitização da Migração. 

Direitos Humanos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

BARROS, Patrícia Porto de. International cooperation, securitization of migration and 

human rights: an analysis of the reports on the implementation of the 2016 EU-Turkey 

agreement. 2020. 99 f. Dissertação (Mestrado em Ciência Política) – Instituto de Estudos 

Sociais e Políticos, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2020. 

 

 The civil war in Syria has forced the displacement of around 12 million people, 

including 6.5 million refugees. Most of these refugees went to Turkey, a country that acts as a 

bridge to the Member States of the European Union (EU). This issue causes discomfort on the 

part of the EU, which, in view of this scenario, maintains and reinforces a process of 

securitization of migration. This process has been present in a vast part of the EU normative 

formation since the beginning of its integration. It also has several dimensions, one of which 

is the international cooperation agreements, signed in the context of externalizing borders. In 

this context, in 2016, an agreement was signed between the EU and Turkey. One of its main 

objectives was to reduce the arrival of 'unwanted' immigrants in the European territory by 

strengthening control operations at the Turkish borders. In exchange, political and economic 

benefits were offered to Ankara. These external aid commitments are often conditional on 

interests, and, as we shall see, it was not different in this case. Our study also confirms the 

literature that shows that neglect in terms of human rights does not have a significant 

influence on the amounts of money directed to international cooperation. Such conclusions 

were obtained from the analysis of the reports from the Commission of the European Union 

on the implementation of this agreement and from the review of the literature referring to the 

topics addressed here. In search of additional information, we also visited the migration office 

in Adana, where a semi-structured interview was conducted with a refugee specialist and head 

of the local temporary protection group. 

 

Keywords: Forced Migrations. International Cooperation. Securitization of Migration. Human 

Rights. 
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INTRODUÇÃO  

  

 

Nos últimos anos, a quantidade de indivíduos forçados a se deslocar tem alcançado números 

recordes (ACNUR, 2016a). Em todo o mundo, em razão de guerras, violência e perseguições, 

ao menos 70,8 milhões de pessoas se enquadram na condição de deslocados forçados 

(NAÇÕES UNIDAS, 2018). A guerra civil na Síria, por exemplo, ocasionou a migração de 

cerca de 12,2 milhões de sírios (Ibidem), dos quais, 5 milhões deixaram o país (UNHCR, 

2018a). Dentre estes, mais de 3 milhões1 se destinaram à Turquia, o que a tornou, a nível 

mundial, a maior receptora de refugiados (UNHCR, 2018b).  

Enquanto a maioria destes refugiados permanece em território turco, uma pequena 

parcela continua migrando com destino a países membros da União Europeia (UE), em 

especial, a Grécia. Isso acontece por questões de proximidade geográfica e por este país 

europeu ser considerado a porta de entrada mais fácil para o que alguns migrantes imaginam 

ser o início de uma vida melhor. Determinados grupos também se destinam a outros Estados-

Membros, onde acreditam que irão lidar com condições de acolhimento mais favoráveis. 

Neste contexto, dentre as nações que compõem a UE, a Alemanha tem sido a principal 

receptora de solicitantes de asilo/refúgio2 e refugiados3 (OIM, 2018). 

Até pouco tempo, a Turquia era majoritariamente um país de trânsito e emissor destes 

fluxos migratórios. Porém, nos últimos anos, também tem se destacado como país de destino. 

Tal cenário corrobora com o reforço de medidas de externalização das fronteiras no âmbito da 

securitização da migração na União Europeia. Ou seja, a aproximação destes fluxos aos 

Estados-Membros da União fomenta atitudes securitárias, visto que o migrante é interpretado 

como uma ameaça. Além disso, são ampliados os procedimentos de externalização, os quais 

englobam um conjunto de ações que busca manter estas pessoas fora da jurisdição de 

determinados Estados e retirar as que conseguiram adentrá-los. 

Neste contexto, onde os países com mais recursos buscam dificultar o acesso destes 

indivíduos a seus respectivos territórios, a Turquia, cada vez mais, se torna um ator-chave 

para os interesses europeus. Com isso, em março de 2016, a União Europeia firmou um 

compromisso no âmbito migratório com o governo turco. Neste, ficou acordado o auxílio 

                                                 
1 O que equivale a aproximadamente 0,5% da população turca, que é composta por 71 milhões de habitantes 

(BETTER LIFE INDEX, 2017). 
2 Gostaríamos de esclarecer que, neste trabalho, o termo ‘asilo’ é utilizado como sinônimo da palavra ‘refúgio’. 

Ou seja, não tem a ver com o instituto do asilo político da doutrina brasileira. 
3 Estes solicitantes de asilo e refugiados vieram de diferentes países – não apenas da Síria. Eles também não 

entraram na União Europeia exclusivamente pela Grécia, tampouco passaram necessariamente pela Turquia. 
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político e econômico de Bruxelas à Ancara que, dentre outras atividades, passou a atuar junto 

aos agentes europeus, como os funcionários da FRONTEX, no bloqueio dos fluxos 

indesejados4 pela União.  

 Entre 2016 e 2017, a Comissão da União Europeia publicou sete relatórios referentes à 

implementação do que ficou acordado entre as partes. Tomando como base estes documentos, 

o presente trabalho foi elaborado com o objetivo de responder a uma questão central, que 

pode ser formulada da seguinte maneira: “quais são os principais elementos norteadores da 

implementação do acordo de 2016 entre a Turquia e a União Europeia no âmbito 

migratório?”. 

Nossa hipótese é que estes elementos são: a predominância dos interesses do ator mais 

poderoso nos acordos de cooperação internacional, neste caso, a UE (HAYTER, 1971; 

KENNAN, 1971; DEGNBOL-MARTINUSSEN; ENGBERG-PEDERSEN, 2003; 

LANCASTER 2007); a securitização da migração, que vigora desde o início da formação 

normativa da União Europeia (FERREIRA, 2011; PINYOL-JIMÉNEZ, 2012; VELASCO, 

2014; DONNELLY, 2017); e a externalização das fronteiras, que representa um conjunto de 

medidas tomadas por países com mais recursos para frear os fluxos migratórios que os têm 

como destino (MORGADES, 2010; PALM, 2016; GARCÉS-MASCAREÑAS; 

MONTIJANO, 2017; OSSO, 2016). 

Outras subquestões também foram levantadas com o intuito de ampliar, amparar e 

contextualizar esta análise. Dentre estas, podemos citar as seguintes perguntas: (1) “quais são 

os principais fatores que impulsionaram o estabelecimento deste acordo?”; (2) “em qual 

contexto ele foi assinado?”; (3) “o que foi estipulado neste compromisso?”; (4) “quais 

aspectos do acordo foram, de fato, implementados?”; (5) “quais têm sido os reflexos desta 

implementação?”; (6) “as pessoas que compõem estes fluxos têm tido seus direitos 

respeitados?”, entre outras.  

Para respondermos a estas perguntas, desenvolvemos uma pesquisa majoritariamente 

qualitativa, que usou como técnica a revisão documental, com enfoque nos relatórios da 

Comissão sobre a implementação das medidas acordadas. Também revisamos a literatura 

referente a temas como o autointeresse presente na cooperação internacional, a securitização 

das migrações, a externalização de fronteiras e a influência dos direitos humanos nos acordos 

de cooperação internacional.  

                                                 
4 Este termo será explicado e exemplificado no primeiro capítulo, porém, de forma resumida, podemos dizer que 

os fluxos indesejados são compostos por pessoas com um perfil socioeconômico que não atende aos interesses 

da União Europeia. 
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Ademais, realizamos uma visita de campo à Turquia, entre agosto e setembro de 2019. 

Neste período, coletamos imagens e conduzimos uma entrevista semiestruturada com o 

especialista em refúgio e chefe do grupo de proteção de Adana, para compreendermos 

questões ausentes nos relatórios e nas demais fontes utilizadas para o desenvolvimento desta 

pesquisa. De forma complementar, adotamos uma análise quantitativa, que se embasou na 

metodologia de contagem de palavras de Van Der Veen (2001), que será apresentada nos 

próximos capítulos, para examinarmos as subdivisões dos relatórios da Comissão sobre a 

implementação deste acordo. 

O conteúdo produzido permitiu que este trabalho se formasse a partir da estruturação 

de três seções. No primeiro capítulo, abordamos dados e conceitos referentes às migrações, 

com enfoque na migração forçada; também apresentamos algumas questões relacionadas à 

cooperação internacional; por fim, trazemos o conceito de securitização da migração e uma de 

suas vertentes, a externalização das fronteiras. No capítulo seguinte, contextualizamos alguns 

acontecimentos-chave, como a guerra civil na Síria e marcos da aproximação entre a Turquia 

e a União Europeia no decorrer dos anos. Ademais, apresentamos uma análise da 

implementação do que ficou conhecido como ‘acordo de 2016’, a partir dos sete relatórios 

publicados pela Comissão da UE.  

No terceiro e último capítulo, tomando como base estes mesmos relatórios, analisamos 

declarações de organismos internacionais, organizações não governamentais e acadêmicos 

que atuam no campo dos direitos humanos e versam sobre as ações implementadas a partir do 

que ficou acordado entre a União Europeia e a Turquia. Nesta parte, examinamos a efetivação 

do compromisso entre Ankara e Bruxelas, fundamentados nos direitos daqueles que são 

diretamente afetados por tais medidas, os solicitantes de asilo e refugiados. Nesta seção, 

avaliamos que temas como o autointeresse e o sistema de soberania estatal estão relacionados 

à condescendência com atitudes que vão de encontro ao respeito destes mesmos direitos. 
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